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ELEEÇÕES' Clllilllliltlillls

0 reimhlicanismo correspon-.

de a uma grauilc Illiiflllñáltlüdlí om 4

Portugal. Se não fora isso, teria

já desapparecido perante a ine-

'pcia comprovada o manifesta dos

que [n'oiendem organisa-lo o diri-

gi-lo. Entretanto. se a falta de

tacto e de capacidade dos chefes

lhe arrefeceuem parte o onthu~

siasmo com que arremcttcu com

a monarchia nas celebres mani-

festacõos de Lourenco Marques.

do marquez de l'omhal e ainda

outras, e certo quo presiste a sua

força, e que só faltam homens ha-

beis, eruditos e con victos capazes

(le a empregar com resultados i

que sc Leiam na destruição da mo- 1

narchia. Por conseguinte. e para 1

isso que so deve olhar muito n'es-

te instante. As proximas eleições l

municipaes deveriam ser uma

prova do' partido, deveriam de-'

monstrar que a massa tem a cons-

ciencia bastante dos encargos de-

mocratioos que lhe commettem.

Que altente ella bom n'ossc facto, ;

'q'ue repare cuidadosamente na cs- ;

colha dos candidatos ropublica-'

nos, para que não acarrete ,com

graves responsabilidades, nem en-

torpeça a marcha da democracia,

'atulhando-lhe do ostorvos o ca-

minho em lugar de lh'o alisar e

desbravar.

Não falta 'quem grito, sol) pre-

texto de que prejudican'ios o par-

tido, coutraa campanha cncrgica

que ha muito encetamos contra

os chefes. Gritem omhm'a, e es-

tão no sou direito de gritar, que

nos não deixaremos nor causa da

. gritaria de soguirimpaviclos o se-

renos o caminho que tracamos.

CUNSP-íos cadarcz mais, de queem

lugar de prejudicar, engrandecc-
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mos o partido e servimos a cau-

sa a' quo nos dcrlicúimis. if ú pn-

ra “NHS“.VÊH' a lidelldndc': a linha

de conilucta que chuiinos, o mo~

riilos pela conviri_-,ao que :alqui-

rimos'do que a rcrcladoo a fran-

qnoza são os característicos mais

aprocinvcis de todos os politicos

lmnrarlos, que aconselhamos vi-.

'mmonto os. quo rn'ofossam o cre-

do rcpubliirrmo a que não accoi-

tem suljnnissos e cegos os nomes

(pic os chol'os vao impor ao seu

sanragio nas eleições one se avi~

sinham, apczar de corrormos,

Com este conselho, o perigo do.

sc'mos accusados do havm'mos

recebido din“ieiro para o dar, co-

mo outrlora, e [Rio mesmo moti-

vo i'ormn accusados os rcdacto-

ros d'outro jornal. E assim com-

plctamos o artigo do nosso ulti-

mo runnero.

Parece-nos que já é. tempo do

povo (losilludir. '.l'amhem es-

_ pai-furtos. como elle, certas vanta-

gens d'alouns homensMas o tem-

po trouxe-nos o mais amargo de

todos os enganos. E' ver, por cx-

emplo, o sr. Jose Elias Garcia.

-Quantos sacrifícios, quantas ab'-

negacõcs não tem custado essc

homem .'.o partido? E como lhe

tem clic correspondido? Os fa~

ctos ahi estão, que l“allam mais

alto do que nos. Todo 0 mundo

sv chega a esquecer de quo es-

s: homem S) diz republicano,

tanto tcni (lcsprGZai'lo os princi-

pios e esquecido a missão (pie lhe

impozcram. Ainda nas ultimas

eleições camararias de Lisboa, foi

o 'unico candidato republicano

que sahiu victorioso (Puma lucta

energica e tenaz? E depois? De~

pois não_ teve a hombridade nem a

energia necessm'ia pamahandonar

a camara mais pordularia e do-

vassa de que ha memoria, ooin

grave prejuiso. com enormissirm)

damno para o partido em que se

liliou. Ora quem quer attcnder as

suas Conveniencias e às suas ami-

zades pessoaes não se envolve em

politica. Muito acima disso está.

  

o dci-n ro e a honra das colloctiví-

dados. Se o partido repuliliczo'io

amanha voltara chegar osr. Elias

Garcia, é; porque approva a sua

condncla, i". porque lhe assume

toda a rcsponsahili-lade, é porque

so torna solii ario'com um politi-

co que tem modo de fallarem Re-

publica. Que se naoqueixo então

do pai?, lhc voltar as costas, de o

tratar com mais desilom do que

aos proprios partix'los monarchi-

cos, dosdem ¡instissimo porque

mais criminoso (e aquelle que Cun-

sura os crimes alheios para assim

obter cs applansos da dignidade

publica e lcrantado por ellos

aproveitar a occasião do praticar

os mesmos crimcs, doque o pri-

mitivo réu. (J sr. JOsé Elias foi o

unico que triumphou n'essalucta

famosa o felizmente que foi o uni-

co. Porque [a estavam outros a

disputar os suíl'rngios republicu

nos, sem terem feito profissão de

rc republicana, antes sendo apon-

tados como monarchistas ferre-

nhos. Sa hoje tcmos um a collo-

car o partido em tristes collisõcs,

não subi-,mos que decepções nos

estariam preparadas sc a politica

republicana em lugar do se ter

manifestado por um só, se hon-

vcsse manifestado tambem 'por

alguns outros. _

Muito cuidado, pois, na escr-

lha dos candidatos. Que os acon-

tecimentos do Porto sir 'am a to-

dos dc licor-io. Alli quiZcram t'a-

zer transar-.cotascom os realistas,

não souberam talvez mesmo es-

colher candidatos e só consegui-

ram fracciomir-so. Nem sempre

os nomes 'rctumhantes são me-

lhores. llc ordinario os bons tra-

balhadores estão nos menos 'rhc-

toricns e nos manos litterarios.

Escolham os de melhor aptidão.

Nao escolham os poetas de maior

nomeada.
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D'ziquclle illustre republicano

recebemos a carta que se segue:

Vejo pola resposta que v. se dizznon

da' a minha carta. quo ainda me não fiz

UOlIlpl'elantlel'.Nã0 «li4sc'ncm podia di-

zcr, que quom craanti-clcrical cra «ipso

facto» violcnto, perseguidor do cloro, e

incompativel com os principios da de-

mocracia. Por mais modesto quo soja o

mcu criterio, não o supponho tão baixo,

quo me leve a proclamar tamanho ab-

surdo. i

O que eu disse foi: que a associa-

ção, organisada em Lisboa Com o fim

exclusivo d'agitar a opinião contra o.

«solta negra», e forçar os poderei pu-

blico: a cscorraçarcm do pair. essa mal-

dita cafila, que c; a explorando infame-

incnto as crenças: religiosas, não devia

denominar-so &lili-\JlUl'ÍUitL porque isso

equivaleria a equiparar o cloro ao jcsui-

tisrno, e a involrcl-o no mesmo odio e

na ¡ilesina inlollrn'ancia.

Não tenho aqui a mão nem o «Se-

culop, nom o «Novo de Julho», ma¡ pos-

so assegurar-lhe que foi esta a opinião

quo eu cxprimi em tres arligzos, publi-

cado; n'aquclles dois jornaas sub u ti-

tulo-«A Solta Ncgra»-. _

So a cgrcja não rossc uma associa-

ção ¡.n'Opamulm'a d'uma idea, e tivcsse,

pelo contrarh'n, como unico objectivo a

odiosa exploração da crodulidade puhli-

ca, ou pronunciar-m-:Jih sonrhcsítaçño

pela. denominação .l'anti-clcrical, por ;no

_ n'csse caso seria mistorlratal-n do mos-

nas modo, que à referida quadrilhallfas,

em quanto a coruja pregar uma doutri-

na, e a liberdade do consciencia o d'as-

SOljíal__'ã0 fórum dogma domocraticon-cs-

pcilarci os seus Sectm'jos, como os de

qualquer outra commnnhão religiosa.

Nom mais, ue.n manos. '

E, sc v. me pergunta, se o respeito

que eu profusso pola“: opinião: alheias

u'i-.rinhibs de as discutir o combater,

dir-lho-hci redondamente que não. Por

que para mim nunca a diêcuâíão foi iu-

compalívcl com o rcspoito dcviclo ás

UpllllÕUS sinal-was. v

ü Contra os que, no mou humildeme-

do de vcr, pensam erradamente não cm-

proguci, nem cmprcgaroi jamais outra

arma que não seia a da parana-:ão A

violencia e a intolorancia reserva-as pa-

ra o caso do log-HJMÉI. dcfcza, como a-

qucllc, em que nos achàmo; «vis-à-vis»

do josmta.

lim duas palavras: rospcí to a ogroja,

cznhora comhata a sua doutrina, porque

sou parlidario intransigente da liberda-

. dc (lc consciencia c do direito d'associa-
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ção, e ainda porque as ideas sc não com'-

hutcin com :l longo..

Su cx-:lr'c d'cssc respeito o josnila,

¡'ml'quc_ clic não representa uma clon-

lrina, mas uma infame csi'nnnilzução.

Por a-¡ni vc: v. que foi sum razão

quo mc acc-mon de ter cxcmmulmg-'ulo

Gisa brill'nmll: ploimlo dc livros' pousa-

dorcs que lidam na. l'aínn tral'mlhosa da

clinuicípai_;1\.o das consciencias c da se-

cularisação das sooimlades.

E, para prmzmir novas interroga-

çõcs, dir-lho-hci ainda que, no meu cn-

tcuder, o calado não-deve apadrinhar

nom perseguir religião alguma, mas sul)-

mettcl-as todal ao direito comuuun. E

não à d'agom caia opinião: esta. radica-

da no mou mpirilo hamais de'JO annos.

Para não lhe tomar mais espaço, il-

co-Inc'1.u'›r aqui.

. . De v, etc.

Sines 16-9-85.

Jacintho Nunes.

.- Diz-nos então o sr. Jacintho

Nunes que não disse nem podia

dizer quo ipiom ora antivclerical

era ipso facto violento. persegui-

dor do cloro o incompatível com

os principiosda democracia, Pois

olho' Quo todo o mundo entendeu

que era isso exactamente que v.

ex.“ ai'firmava! Não fomos só nos

(pie o entendemos assim; foi to-

da a gente que segue esta ques-

tão. 'l'odaria, tic-amos plenamen-

te satisfeitos por v. ea.l declarar

que não queria avançar tamanho

absurdo. Esses da associação nn»

ti-jesuitimo que não devem ficar

nada satisfeitos., porque d'essas

accusacõos tolos e l'idioulns éqno

fizeram cavallo de batalha para

investir com-mosca Não discuti-

ram, nom ellos sabem discutir;

clunnm'mn-ms violentos, perso-

guidores, intolerantcs, republica-

nos duvidosos, e com isso se jul-

garani triuinphantcs. -Mas vem

v. ex.“ agora, v. cx.- dc cuja ad-

hesão ellos. tantozse ufanavam,

e det-lhes quatro pontapés chaman-

do-lhes tolos, alcunhando-os de

imbecis, que outra cousa não é,

quem se funda em absurdos. Mui-

to obrigados, sr. Jacintho ¡Nunes!

Entrota n to, franqueza, franqueza,

v. ex.“ e um ingrato l ~ - . -

i'lontínnando -v. ex.“ a defen-

der-se n'esse ponto, e nlcssa de-

Q
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Os dois ultimos l'nlhclins do «Povo de Aveiro»

deram 'nos lciiores uma idea npproximwla (logrou-

dissimo valor do novo poenu dc Gucrra Junlpn'i-

ro. Vamos hoje apm'l'cii_;oa-l'n, arrcdomla-l'a, prc-

cisa-l'n corn mais umas loves «noticias» d'aipiollc

iivro esplcndido.Umas leves «noticia-19 dissemos,

porque não é cstc o lugar mais adequado para a

critica d'um livro d'aquella ordem, nom nos a po-

(loriamos fazer imparcial c severo com a adora.-

çño que votamos as prorlucçõas famosas do poeta

porimmcz mais famoso d'cste seculo.

«A Velhice do Padre Eterno» princípio por

uma invocação «Aos Simplotv, aos ignorantes.

Guerra Junqueiro, como verdadeiro poeta, e to-

dos são mais ou menos sontiinontalislas, declara-

so espiritualista, crente n'um poder supremo. Fal-

ta-llie a erudição soicntiñca que' despc os homens

do todos os preconceitos c recordações da infan-

cia. do todas as illusocs phantasiosas, para lhe

deixar apenas a contemplação fria e severa dos

phenomonos da natureza. Mas as suas crenças so~

hrcmttnracs, são umas crenças muito particulares,

quo arranjou so para si. Umas verdadeiras cren-

ça; do. po“eta, que trazidas á realidade o levam a

nina cl¡ ;Lancia enorme no caminho do positivismo

Snjlttlllinco. Não acredita no Deus dos catholícos,

on dos protestantes, ou dos musulmanos, ou de

quam/pior outros. Deus para elle e o pot-!cr (tl'cn-_

dor, é: a natureza humana, e a consciencia, é a

justiça, é o coniuncto dos grandes sentimentos c

das grandes virtudes.

Tonho uma crença Firmo, uma crença robusta

N'un¡ Dons que ha dc guardar por sua propria mão

N'uma jaula dc ferro a :uma do Loco da,

N'um rclinario d'oiro a alma do Platão.

Um cspirilualismo espocial, ainda assim fra-

co e conclumnawl como lodo o espiritualísmo,

que no fundo não admittc graduação; ou «informo»

ças. E' o ponto fraco do poeta. Mas' a par d'isso

que phrasus soberba: do indignação, que ílllprc-

cnooes sublimes contra o oatholicismo, contra to-

das ns religiões da ter 'a, com a sua exploração e

crendice degradante !

Deixa os «Siniplesi» em paz. Lamento a iano»

rancia que os cerca, com um olhar de tolcrancia o

perdão para a crcndicc que lhes incutiram no

berço.

O vosso facho, o vosso abrigo, o vosso porto,

E' um Deus que para nos ha muito que esta morto,

E que inda imaginaes no entretanto inunortal.

Vive¡ c adormecei n'cssa. crença illusoría,

.lá não podeis transpor os mil annos da historia.

Que vão do vosso credo absurdo ao nosso ideal.

Vivei e adormecei n'essa illusào sagrada,

Fitando até morrer os olhos do .lcsus

Como o ephcmcro vão quo dura llln quasi nada,

Quc nasce de manha n'um raio d'alvorada

E expira ao por do sol n'outro raio de luz.

Eu bem sei que essa crença ignorzmtc c sincera,

Nilo é a que illumina as bandas do Porvir.

Mas vós sois o Passado. e a ¡br-'Inca écomo a hera

Quo sustenta o da inda um !'illl do primavera

Aos velhos torreões gothicm a calm'. '

E depois d'csta condemnacão manifesta e cla-

radas crenças religiosas da mama, onvnlta cm

palavras (lc tolomncia, c como que arrependido

da sua fraqueza cspiritualista, da sua crença na

immortalidadc e n'um Deus espacial, crença rpm

lho ficara desde que sua mãe o cosinàra em pc-

queníno a rezar, lança-sc sum robuço n'um coin-

hate cruel, cncarniçado, temível, contra todas as

religiões, mas especialmente contra a religião ca-

tholica, apostolica, romana. E n'essc sonlido é

feito todo o poema. E' anti-rcligioso doado o prin-

cipio até ao lim. Combate a Egrcja desde o pri-

meiro verso até ao ultimo.

Que pensamento-i tão admiraveis l Que arrojo

de imaginação! an espirito de lucia, vasado em

versos d'um puro realismo a par d'outros cheios

de suavidade e doçura l

A «Vinha do Senhor» é uma catílinaria modo-

nha nos padres, que andam pelo mundo a «intru-

jar» os ignorantes. A «Caridade e a Justiça» en-

volve lícçõcs d'uma alta dignidade, da idea Supe-

rior que o homem deve fazer de sí proprio. Chris-

to, o Nazareno, exclamasz já moribundo para o

Judas infamantc:

-Traidor, conceda-te o perdão.

Alem de meu carrasco és inda meu irmão.

O Judas responde-lhe aviril», «soberbo», «ex-

traordinarionz

-aNão acceito a tua compaixão.

A Justiça dos bons consiste no perdão.

Um justo não perdoa. A justiça é implacavol.

A minha acção é infame, hadionda, miseravcl;

Preguei-te nossa cruz, vendi-tc aos Farizeus.

Pois bem, sendo eu um monstro c sendo til-um

Deus,

Vais Ver como esse monstro, o pobre Christo nu,

E' maior do quo Dons, mais justo do que tu:

A' tua caridade Innnanituria c "loco,

Eu prefiro o dcvcr terrivel ln

E enforcou-se.

E' admiravel! '

0 Papão ú uma troca .1m dos «simples Assim

como a; crcancas leem medo do papão qua as'

«csiznora hodionrlo atraz das portas para as levar

no bolso ou no capuz d'um frade», assim a huma-

nidade tem modo do Dons. que o outro l'apão que

não faz a barba ha sois mil annos.

E quo Incra, soaundo os honzos tom escripto,

Lá cm cima. (lc-traz da porta do lnllnitol

Da «Resposta ao Syllahus», do allaptisnio», do

«Eurico», da «IArvnrc do Mal» jà aqui domos cx-

t'rnctos. A «Semana Santa» "n uma ilcsanda tremen-

da. n'essa cerimonia religiosa. Voltaire rcsuscita,

pega n'nm braço do Christo que saho da campa

e vao palcstrar 'com elle no restaurante c .no hora

del, vae com elle Ver as Egrcjas e o desfilar das

procissões. Qllr: cavaco tão cspirituoso, tão alc-

gre, tão incisixo, tão fulminante pornos especulaa

dores catholicosl Voltaire e que tem sempre a pa-

lavra.

-aAndajx-ér ó Ghristo estes bandidos.

Quo rostos tão llo “idos,

. Que bellas digestõesl

0' pallido Jesus, ó scismador antigo ›

Levanta-toda campo. e vom d'ahi co'mmigo

A vêr estes ladrões

\

. . ' ~- , l

Saiiuuos para a rua. .X gcntc anda de lucto,



a

li

WM_

tir/.a fontlannsnln

l v,

 

_ toda

!litt'lni'v'l-ims que o que não

quer é equiparar o: clero ao jc-

soitismo e envolve-lo no mnsmn

odio e na mesma intolermu-.ia. La

Volta v. ex.“ ás contradições 'do

cestume! Intoleram-:ia nào, por

que nos não queremos enforcar

os padres, nenreliminar todasras

religiões n'nma'hora. O querque-

reinos e combater estas o comiam'

ter aquelles por uma propaganda

tenaz, firme, energica, rosoluta,

propaganda o 'ul e propaganda cs-

cripta. Ahi oque .nos distingui-

mosdosxtaes da jli'SlllLlC-U', ,uuc os

nãoquprem combater por forma

nenhuma, nem padres, religiões.

Antes defendem calorosamente

uns contras, pela cxconmnmhào

e perseguição que votam a nossa

propaganda.

Pois v. cx.- não 'diz-quo seria

'um absurdo accnsar os anti-clorí-

caes de inlolei'anti-:s c incompati-

vcis com a demortraria? Pois v

ex." não diz-que se lho pergunta-

rem se o seu respeito pelas api-

niões 'religiosas o tnhibe dc as dis-

cutir e combater, responderá -›'e-;

dondamenle que 'não 5" Pois v. ex.“

mu; lliz que "eapeita a lágroja, em-

bora campaign; ;um doutrina-“7 Pois

v. ex.n não declara que é anti-re-

ligioso, nu.

rá e emprega

 

k'tr'. contento; dc rolos que a igno-

rancia l. o ¡u'nici'in dar. sito 'esses

...-M»W...” ____._____...__~___.__ __ _ _

a sua car- ephígmo, por um:: inn i'lllãzr' ou¡
l

0' lhÍi'v'l ›' i'ii'l 'A \'l'll llfl

' ".u'js'i Cheguei ao maior grau

chefes sem \'ulm' da_ _jumitíctc Mas de incredulidade nos líioneficios

vc-o tarde, muito tarde.. Ao prin-

cipio ile'iXon-'su'ir na corrente.

Nem estudou hour o que ..nas

queriamos, nem. reparou no con-

flicto que os da_ jusufh'cu estavam

levantando. Quer dizer, tambem

transigiu coma ignorancia e com

os padres. Depois veio a'discus-z

são, veio u luz, Veio a verdade, e

r. ex.“ l'-')Cl)lllit3(.'0'lt' o erro que ha-

via praticado. Para. um ca 'ai-ter

honrado, o euro eum' espinho

que dilacera. Para um politico,

para a vaidade humana e duro

confessar o erro. "D'ahi essas he-

sitações. essas imohvrcncias, em

que v. ex.“-qucrc não qucrro que

- nos queremos.

~Por exemplo, "v. cx.“ vae con~

fossa'ndo que combate a doutrina

da Egrcja, ao' mesmo tempo que

lhe demonstra um respeito absolu-

to por ella não ter por :mico oh-

juctivo a odiosa exploração da

credulidade publica. Ura v. ex.“-

hcm sabe que a Egreja não. tem

outro' objectivo senàoesse. tão o

tivesse, diz v. ex.“;que a trataria

como verdade-:ira quadriilm. l'or-

,tanto vae ¡naisdonge do que'nós,

's que o que nunca fa- que acreditando quc não tomou-

n' contra a religiosi-, tro, a não pretendemos correr-a

dado outra arma que ncia ::"'u (Ir-UFO.

da persuasio “7 Então está exactis-

simamento, sem tirar nem por.

som a mais pequenina divergen-

cia, nas circumstancias da pro-

jectada associação anti-clerical, e

não sabemos como ousa avançar:

que não queria .esta " desigmiçào

porque ella oqnivalia a envolver

o clero no mesmo odio e na mes-

ma intolerancia do jesuitismo.

Não equivalia tal. A associação

anti-clerioal seria intolerante, ein--

pregaria até meios de guerra con-

tra o jesuitismo orgamsado e pa-

tente, isto é, contra os seus col-

legios, contra os seus conventov.,

contra os seus institutos de -ir-

mas da caridade. .Empregaria. a

propaganda ,pacifica, .a propagan-

da da palavra e da penna, respei-

tadora. mas firme e resolnta, con-

tra o jesuitismo disseminado e

occulto, .que é o clero inte'ro, e

'contra todos os principios reli-

giosos, que :julgava altamente PPB".

judiciaes à hunumidnde. Não'ha

nada mais claro e só não perce-

be isto, quem -o não _quer ,perce-

bei'.

Mas vamos, nos comprehen-

demos perfeitamente a sua situa-

ção, sr. Jacintho Nunes, e por isso

avaliamos o lim dos seus esfor-

cos. Não ha situação mais falsa,

nem mais deploravel.

V. ex.“ ve sem hesitar que :a

-razão está inteira do nosso lado.

V. ex.“ reconhece no seu intimo

que quem esta com a democ'a-

cia somos nós, que somos nos

que defendemos a boa doutrina

e que quem renegou, espesmhou

e calcou os principios republica-

nos por um miseravel espirito de

Vittñilcclare'que o jesuitismo

não é o clero e o clero não o jesuí-

tismo.Ura v. ex!, que é lido nos

jornaes europeus, nos discursos

celebres;- *que anda, ' por 'conse-

quuncia. a par 'do 'que se passa

no mundo, snhe muito bem, que

o jesuitismo e o clero e o cleroe

o jesuiiismo. \"texf mesmo ode-

monstra nos artigos publicados

no Nove de Julho, n'esses casos,

que refere, de Beja, de* Olhão, do

Bombarral, do Grandola, etc.

E porque são essas incoheren-

cias? Pela má situação em que

v. cx.“ se collocou, precisamente

porque se quer mostrar coheren-

te com o que escreveu e ao mes-

mo tempo _acatar a verdade. São

situações de diabo, a _que anim-

-previdenoia nos atira!

'E nada mais lhe temos a di-

zer. Esta lebre está corrida. (Jon-

tinuarcmos a bater mato para que

outra se levanto, -nào deixando

pela “ultima vez de lhe agradecer

as suas explicações 'que nos de-

ram o Verdadeiro triumpho. que

foram uma punhalada (JF'l'tf-!ll'a no

coração dos taes (LnÉi-leSlbü'ÍCOS.

Wee-*5'*W

'TOLERANTES 'lll-'lllCULOSl

Do nosso collega de Coimbra,

A O/f-icina, transcu'evemos o ina-

gnilico artigo que se segue. E ha

quem se *admiro dos chefes esta-

rem desesperados! Já são contra

elles uns poucos de jornaes re-

publicanos e :as adliesões a cor-

rer para o nosso lado.. .~l (3 furor

d'elles é justificado. '

'quo po lei-iamos"race-her de qual-

quer dos ?partidos “que, trunues-

tamento, se ,apresentam como

sulvadorcs d'este 'luva-lido Portn-

gal, ondul impera- (z'i'ã-li'ontes-0

'Siqii'cniol

A corrupção 'e a falta de ca-

racter tem_ 'oh vergonha! penal

irado com tão indigna maioridade

nos (diferentes si'nhc'dri'os dos

_partidos portuguezes, que :a pu-

(liciciirjz'i lia muito deixou do vi-

sitar as antecamaras doschefes

tramigen (cs.

line tudo na enxurrada em--ca-

minho dewpantana! Us tolerantes

caminlnun ¡ur-vanguarda! São

mensageiros da mt'tnova! Vão de-

por a bandeira “republicana sob

as ruínas do' partido, para bastear

a bandeira catholico-clerical no

palacio onde reune a associação

anti-jcsuílim l

'l'rcsvariaraml .E agora, elles

que diziam genuinos republi-

canos c anti-clerirae., lei vão in-

dignnmente 'caminhando :para o

abysmo, transigindo com-a cana-

lha clerical e com os'dclapidado-

ros monarcliicos da cidade invi-

cta. _

Chefes! Não sou eu que o di-

go'! os fictrr/ vcrgonhosos que se

estão repetindo todos os dias,.fal-

iam mais alto 'do queen! _

Nada de guerracontra o clero,

-dizem os chefes! U quee «necessa-

rio 'é cou'ibater a nefasto compa-

nhia jesuitica! O padreeinda pode

dar alguns votos cá. para os chefes,

e entao cuidado couro titulo de

associaçdr).

O Antonio de Castro e'todos

os intransigentes que vão para o

diabo mais a sua intransigencia!

viva o clero l _

'Outro oflicio, srs. republica-

nos d'aguas moruasl › _

Pois que diabo são todos es-

ses .padres, mesmo os que _se di~

zem libeiaes, senão verdadeiros

Jesuítas? Não são clles os defen-

sores da infame seita de Loyolae

os soldados mais aguerridos do

exercito de S..Vicente de Paula?

 

l

l

Hoi'. .. ?iam Dlll'le'lll Us srs. .'0-

o ê-le'ro e gurirrcar os jcsnitus.

:E o cnn'inloda ingenuidade!

Pois entao a coisa'é assim,

deixem-Sc de philosophins, deem

vivas ai. canta religião clerícal ro-

mana, e. .. vivam os chefes!

Ai, srs. lolol-(tintas, srs. toleran-

tes. a tal associação anti-jcsitíllca

Cie-Lisboa está. a [pedir desinfe-

'ctai'itos'l -

E' principinr meus senhores, o

tempo vae de limpeza!

w i¡

.Mas temos mais!

No Porto são mais alguma coi-

narc'hicos a dignidade do partido.

A troco d'nm logar no senado

portuense commettem mil indi-

gnidades.

_ .Não são politicos, nem são 're-

publicanoa ienes!

«Colligam-se com *a monarchia

pan derrotaram um Cori-ca de

Bones monnrehico, e auxiliam a

collocuçâo d'um outro qualquer

imbecil monarcliico no mesmo

logar.

Isto e serio?

U partido republicano não se

deve humilhar. V

O partido republicano nasceu

para combatcr, emitida a parte e_

por todos os meios, amonarohia;

quer ella 'resida no paço d'Ajuda,

quer ¡ia-mais infimachoupaua-l

Eu entendo que ser republica'-

no e ser-inimigo irreconciliavel de

todos os_ partidos monarchicos.

Transigir com ellos, é, como

ainda ha poucos dias o declarou

um sincero escriptor republicano,

cia fraternisaçào de bandeiras, a

humilhação de principios, o 're-

trocesso vergonhoso das nossas

avançadas que voltam a rectaguar-

da para se enflleirarem na'proeis-

são palaciana, ajoelhando em ter-

ra como --os vencidos; mais do que

isto, como os apostolos que vão

juntos do rci e do throno ceder

dos seus direitos, das suas glo-

rias, solicitando a honra no logar

dos lacaios».

' Ficae sabendo: Eu mu repu-

Pois se ellos são 'tudo isso, blioano, e'comolal declaro guer-

porque não havemos nos de as~ ra tranco, leal, sem-treguas, a to-

sestar as nossas baterias contrao dos os partidos i'nonarchicOS.

clero 'e contra todos os mais je-

suites?

Respoudcilol'erantes'! _ _

Os padres, nos Seus cobardes

dÍs ursos, vomitados das sagra-

na ideia dos seus latenth traba-

lhos dc sachristia e-uma provado

seujcsm'lismo! _ _

As suas orações, precissões

de _penite'm-.ia, preces, e todos es-

ses actos cat/Lolico-reaccionui'ios,

mandados representar pelo papa,

cardeae's, bispos e toda essa su-

cia de batina, são outras tantas

provas de guerra t-raiçoeira que

elles traunam «contra a-liberdade

e contra a democracia!

E o trabalho do confissiona~

l

:l

l

.Nada _de monarchia! Nada de

padres! Guerra a todos os inimi-

gos da republica!

E 'não transijo, .porque n ão q'ue-

ro pertencer ao numom dos-'Te-

' das tribunas, dão-nos 'nmapeque- lerantes ridículos!

Loop.

MW

NS ELEIÇÕES EM FRANÇA

j _O deci'e'to convocando cs co-

legios eleitoraes para a lucia do

proximo dia !l de setembro da'

um novo plano de escrutinio.

Cada m'i'ondisscment foi dividi-

do em um certo numero de se-

 

cções baseado sobre um numero

teremosiiiantlanmne lransigir com limitado de- eleitores.

(inda Secção comprehende se-

tecentos eleitores, calculandl -.-;e

que d'csse numero, quinhentos

as maximas, tomaram parte no

novo.

' O escrutínio. de conformidade

,com a lei, ficara aberto das seis

da man'hã'ás'seis da tarde. A apu-

'acào desmame começara imine-

diatnmen te, ' con tin nando-se ' toda

a noite e terminando-sc. cm todas

as Secções, Segundona previsíws

da prefeitura, no dia ii-.onsecutivo

las 'oito horas da nnuihã.

j Este resultado foi calculado

sa do que transigentesl São de- l segundo o numero das set'ÇÕêtS.

mentes! lar como tacs, arrastam o dos votantes de cada uma d'el-

pela. podridão dos montu'ros mo- las e o daslietas.

'O resultado decada secção sc-

'ra proclai'nado, logo'quc for co-

nheeido e t-.ommunicado 'a nutíríe

onda, s'c cont' 'alisnt'ão todos os rc-

sultados das secções do ari-ondu-

scment.

Cada municipalidade transmi t-

tira'i, por s'na vc'z, a votação do

seu arrondissemunt á *pi'efn'zu'n

do Sena onde seprocedcra a upu~

ração definitiva.

Tudo, como se vc, andura has-

ta'nte depressa o no dia ñ'i tarde,

ou no dia 6 pela manha, no mais

tardar. ja devem conhecer os

eleitos de Paris.

__ . _

--Carla de'Cliaus

25 de selinnlu'o.

Mais uma scene tristemete tra-

gica e sni'igrenta acaba de ter lo-

gar n'este concelho: mais duas

victimas sacrifi :aulas pelo canni'-

balisnio repugnantc de homens

estupidos. quasi selvagens; mais

:luas familias em ngi'iii'ias, e uma

d'aquellas lançada .já na horridu

aspere'za do luto e da or honda-

dez- e mais 'um ferrete e igno-

min in marcando ari-onto estanlm~

da dos governos que por obra e

'graça da monarchia teem subido

as regiões do poder n'cste des-

gl'açtulo Portugal.

No dia _9 do corrente, entre

(Jari-ella e Maços, realisou-se uma

festa, uma romaria religiosa qual-

quer (mas religiomi, note-se), quis,

como quasi to-tlasestas borrachei-

ras indecentes, terminou por uma

lamentavcl e gravíssimo desor-

dem, rcsu-lxai-nlo'scr barbaramen-

te assassinado 'um cidadão, que

deixa mulher e filhos, e ficar um

outro muitissimo mail'elrido, as

portas da morto.

E tudo isto passado no atrio,

quasi dentro d'uma igreja (l). . .

Estas scenas humilhantes o

\

. selvaticas tãocommuns se torna-

naram :Resto concelho, que já nào

fazem a minima impressão no es-

pirito do povo, 'que está o mais

desgraçadamente possivel corruà.

pto e bestialisado,-"- devido tudo

aos seus «bons» governos que ten:

do apenas em mira o escorar por

 

Porquo consta que outr'ora ~un1 visionario, um

So deixara morrer pregado n”um madeiro.

E hoje em memoria d'isto os pues compram ás fi-

Tres caixas de pastilhas

Na loja d'um dooeuro

bruto,

lhas

deo um Jesus banal de ciclorama:

Viram na tela um Christo em fui-ia, um visionario,

Trueulcnto, febril, colcrico, incondiario,

Como que um salteador fugido da; galeá,

Na hôca uma lim-;fenda e no olhar um archotc,

Expulsando da egrcja os' christãos a chicote

Penetremm na egroja a ver esta farçada. E expulsando do altar o papa a pontapés!

Uns entram para ver acusa ílluminada,

Os dandys e por aohic», os velhos por «decoron

Estes é para ouvir tocar umas quadrilhas,

E os outros, que sei eul. .. para vender as filhas,

Para matar o tempo ou arranjar namoro.

. meza de traço !

Que arrojo de phrase e como esses chefes re-

publicano.; que para ahi defenderam uma doutri-

na torpe nos causam tedio ao pe d'istol

A «Barca de S. Pedro» contiuuana mesma ver-

rina anti-clerical, assim como a menininha», que

E é esta a tua casa, o meu pobre Jesusl é engraçadissima.

Não te bastou a cruz;

Era preciso o altar.

Que destino cruel, que tragica ironia¡

Nascer; na estrobaria,

Vivos no lupaan

S. IGNACIO

Bemdicto quem nos dá o pão de cada. dia

GORO DE SANTOS

A proelssão sahe. Voltaire continua dizendo

para o Christo
Bemdicta a Estupidez, bemdita a. Hipocrisia.

etc.

Agora passas tu n'um palanquim bordado.

Coitado!

Muito trabalho tem quem faz religiões!

Ilepara como vais, olha que bella tunioa:

E' pavorosa, e unica!

(lñireceu-t'a um burguez n'um dia de eleições.

«Como se faz um Monstro» é sem duvida uma

das mais formosas poesias do volume. Ha uma

creança loira c encantadora, que passa a vida alc-

gre o sadia no campo. Um dia o pao chama-a e

diz-lhe que a vao fazer padre. Conta-lhe as deli-

cias da vida, cita-lhe exemplos.

Depois vão ambos ao bordel, que encontram

cheio de padres, aos restaurantes onde os cone-

Ros ceiam com as meretrizos, o Christo do talfor-

ma se convence das verdades que o Voltaire lhe

diz, do tal forma se desespero por ver toda; as¡

suas doutrinas lndihriadxw, que no dia da regur-

OIha. João, ve tu o noSso padre cura:

E, sem tirar nem por, uma cavalgadura.

O rapaz chora, mas lá vae eitudar para a ci›

dade o volta ¡mundo-'s anne: para a aldoa, orde-

rcição os catholicos em lugar do verem subir ao do. E ;ta chegada. á única, o lypo do novo susten-

tacnlo da Egrcja, e chcripto pelo poeta de uma

maneira admiravel, verdadeiramente sublime.

Deixeinos a «Agua de Lourdes», o i-Dinheiro

de S. Pedro», o «Antonelli», o «Nuneio Masclla» do

A que já démo.; extractos, «A Ladainha Moderna»,

que indicam bem pelos titulos o que são, c cite-

mos de preferencia «O Metro». Ai o Mell'ü, o mel-

-rol Que belleza, que arrojo de ooncc ção, que fir-

0 metro comia os parasitas da horta do cura,

mas o cura julgava que elle comia os fruct'os e

jurou vingar-Su d'elle. Esperou-o de espingarda

em punho. Debalde. 0 metro escapou-se e conti-

nuou na sua acção «devastadoram Mas um dia, oh

alegria, o cura descobrir¡ o ninho do mclro no po-

mar! Achou uma vingança. Vingava-se nas peque-

ninas aves. Pegou n'ella: e metteu-as n'uma gaio-

la. Então o melro doido, allucinado pelo desespe-

ro, cnvenenou os filhos para que não pertences-

sem a outro, já que lho não podiam pertencer, e

foi, elle proprio, cahir morto a dels passos. E'

n'esse instante que o padre ousa sahir da sua ma- .

terialidade estupida, e pensar. Volta-se para Deus nAbade», forinosissima, csylondida manifestação da

n'uma exclamação de dúr e depois. . . '

E quedou silencioso. O velho mundo

Das suas crenças antigas, n'um momento,

Viu-o sumir exhausto, inoribundo

Nos nbysmo; sem fundo

Do tenebroso mar do Pensamento;

E chorou e chorou... A Egreja, a Crença,

Rude montanha pavorosa, escura,

Que enchia o globo com a sombra immensa

Dos seus Setenta seculo.; d'altura;

(l Himalaia de dogmas triumphantes,

Mais eternos que o bronze e que o granito,

Ondc aos propostas Deus faltava d'

En tre

Vin-o

Só de

raios e nuvens trovejantcs

ta dos confins sidurios do infinito;

Esse colosso enorme, em dois instantes

tremer, fender-se c dosahar

N'nma ruína espantosa,

tocar-lhe a aza vapor-usa

D'uma avesinha trcmnla, a expirar!

E, arremessando a biblia, o \'clliu ahbado

Murinm'ou:

«lia mais fe e ha mais verdade

lia mais Deus com certeza

Nos curdos socos d'um rochedo nu

Quo n'cssa biblia. antiga...0' Natureza',

A unica biblia verdadeira. cs tnhu»

_ Emñm, e para completar esta motioia», ainda

citarcinos a aun'cular», abundante de apilheria» e

de sarcasmo, «A Benção da Locomotiva», em que

se mette a ridiculo essa ceremonia, a «Hydru», «L

Valla Gonnuum», critica Social', e «A Sesta do sr;

um grande talento, c os aFant:1_91nah›,_ reivindica#

ção republicana com que Guerra Junqueiro termi-

na o seu poema.

«A Velhice do Padre Eterno», litterariamente,

e sem duvida o maior successo dos ultimos annos;

Pelo lado da propaganda vale mais do que com'

diácursos de comícios e mil artigos incendiabioa.~ .

N'esta occasião, em que a pusillanimidada dc cer-

tos homens republicanos se manifesta clara e avi-

dente, é-no; grato ler um livro em que as ::rendi-

ces religiosas são arrastados pela lama, com toda

a auctoridadc d'un) grandissimo talento.

E' um livro brilhante, famoso, nolahilinimol
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mais alguns (li-::s essa meia duzia

do sarrafos vacillnntes _e caruu-

chosos u que chamam throno, e

conhecedores' de que a instrucção

o a luz,'e _a luz a li-l›:;rdan:le, não

hesitam em sacrilicar mais de tra.;

Milhões! de 'cidadãos ,portugue-

zcs, conservando-os inteirmnento

_ alnalphahatos, bestialissimos; go-

 

vernos clesprezivcis, que nào se.

”pc,me de fazer niorrer a tomo,

i'aloteaxitlo-os, esses ven-el'aiulos

a postolos da civilisação-e os hon-

rados pfOtGSSQlBS-â governos trat-

dores'e malvados, .que. calcando

aos pés as leis-'do pair., ousnm

sustentar e protege' á contados

cofres da 'nação os "orindissimos

c nauseubun;losjeznitas qt1e,nas-

(tendo das trevas, 'pelos trevas

combatem, e nastrevas arremes-

,sain'o pobre povo, que tudO'sof-

tre, eÍqud tudo paga. 4 ,. _

Um -govornoqnc quizesse ter

'jus áo epitheto de Serio e_ digno

desde'ha muito ,deveria ter ara.-

bado coin taes romariasá 'ugen to

poderoso o temível do tH::sr›lução

dos costumes, da' prosutuiçâo e '

do crime. desde ha _muito teria

escorracado' para .longe da patria

“e :sa catila damninha de' tonpeiras

vonenosus -que 'por ahi 'passeiam

e nos assaltam impunemmde.

Mas nulla. Us nossos governos

são inmiarchicos r-_' logo, não po-

' dem nom devem melimlrar'dcfór-

ma alguma apadrallwda. ”porque

sua:: rcverendissimas mnnteem

' e" vigora'm a ignorancia popular

e n ignorância pepular _o o mais

rijo, Se não' o unico sus'tentac'ul'o

' da velha e gosta'mollarchin.

, Por isso, povo, “soll'rer, c_ ca-

lar, ou (e e o que mc parece mais

racional)- lllal'lllelelFOrj fortes e

-arriba lv h › _ _ v V

A' ultima horm- Consta-

__me que os jczuitns d'aqui tendo

fanatísado uma menina. cujo pac

_falleóeu_ ha dias, a resolveral'n a

I partir para Lisboa, afim de se t'a-

'*Zt:ll'. .. freira.

_ Vou_ 'infori'nar-mo devidamen-

_' te, e dopoi's fallarcmos, meus san-

*'tinhos.

Ivo Telles.

V ,. ..,..,.~ .-.

lllldllllltllltllll_

Ao meu antigo E. JI. (1'.

  

Nos'dids 20 c "l-l do corrente reali-

'sou-se cm Passo da Senhorinha, Sever,

com grande enthuáia-'mo a festividade

'de S. Maniche, 'uma das maiores que se

i costumam fazer n'estes sitios. Foi enor-

me a concorrencia.

Na veSpern, cerca do melo dia, co-

;meçnram a añuir os romeiros_ das po-

voações mais distantes, não faltando as

sympathicas camhrezas ostcntando na

rnagcsmrlcdo seu porte todas a: graças

_da sua deslumbrante belleza. Pch qua-

tro horas da tarde chegou ao arraial a

-philartnonica (lc Sever, regida pelo nos-

,so amigo Jose Carvalheira, convidando

'ao divertimento os povos das circumvi-

sinhanças. A noite foi esplendidn! Na-

da menos de quatro a cinco mil pessoas

se diVertiam aosoru da; innumcras ban-

zas l ° V

_ O nosso presadlssimo amigo .l. .ll.

ll. não deixou de oil'cl'ccur como costu-

ma ás numerosa; pen-.sons das sua.; rc-
lacões, a ceia luuta c divertida. O deli- i

rio prolongou-se ate de manhã-hora

“em qn:: principiaram a regressar ao;

seus penatel os alegres forasteiro-'Ain-

da assim não llcou o arraial abandona-

do, all'luindo outra vez do tarde grnndc

¡unncro de pessoas. As bella; das visi-

1¡ hnnca; apresentaram-sc então todas'

ataviadas e trombudàs. vingando-sc as-

sim do desamparo o derrota da vcspera'.

A musica não deixou nunca de nos

¡nimosear com e3colhidas pecas do seu

variado reporterio, conservando-se sem-

pre á altura da consideração em que cs-
tos povos a teem.

Parabens e mll agradecimentos ao

illustrc parocho de Sever, que assim

nos proporcionou dois dias de Verda-

'dciro delírio!

Pccegneiro 24 de Setembro de 85'.

A. C.

Nü'l'llllàdi!

' Não recebemos hoje carta do

nosso correspondente da capital.

M*

\'ictimn d'uma phthysicá galo-

pnnte fallaceu na segunda feira

ultima em Lisboa o nosso patri-

eio Nnrrizo Fcyo.

 

_promettin m uit'o, , principiava

 

. ~ u _

De comme-:cnc dehd. mas de l

espirito onergico. Narcizo Fiapo

pretendeu c chegou arrcunire

mentos paralondnr _uma colonin

em Huíla. porem. a :lil'rn'igdn pul-

monnr ndnmnlhe lcnlznnente a

vi'la e pouco toinpo tir-pois os es-

tragos man¡testaram-Se raid/108 e

o nos-;o polricio olhem lo prll'tl o

t'ntnro via o tnmuloo no passado

uma cm'leia "ic 'illusí'sns perdidos.

4 Nos redontros duarlversidade

poz :tprova um animo activo c

cmprelienderlorque honraa terra

quem viu nascer. .›\vido de co-

l:-

.nhecimentos que o ,destacassem

tora do vulgar, dedicárn-se ao es-

tudo, _e a sua intelligencia que

n

entreahrir-se na Cullnbrn'ução de

'mins jornac.; da capital e da pro-

vincin. .

Queria dar mais fulego ás suas

aspirações, e chegou a constituir

um nucleo de emigrantes que cs-

ta'hnlecessem uma colonial na .^.f 'i-

cn. .-t sun alma cheia de crencas

deixou t'nscinar-se por essa ciu-

preza ourizadn de dilliculdades

all'lizlliízru'lns pelo enthusinsmo da

sua imaginação irreqniota. Era

nolirc o emprehemlimento, e en-

controu resistencins due o amos-

quínhnran') taxnndo-o d“utopico,

mas o desanimo não o venceu, e

continuou Mont», evangelizuudo

cm comícios n sua ideia.

Se os lili-.crias do propaganda

para a im ¡'dnntaçào do coloniaem

llnila olTnscavum um ton to a ma-

lidade d'essns asp¡ rações patrioti-

cas, Narrim li'ey'o nem por isso

deveria monosn'ierccer aos olhos

de quem ve com lastima nindill'c-

vençne o abandono que hoje mau

grado nosso. se radicou na grou-

rle mniorin ll'esta 'non due. se diz

(lost-.endentc dos primeirose mais

ousados doscobi-ialores do mundo.

lirznn sinceros os arroubOs do

seu mithusiasmo pela colonisa-

cão; a morte, porem, interceptou-

- lhe a _carreira antes que elle vis-

se rcalisada a esperanca que ali-

n'ientava com a convicção de ser

util z't patria.

Era republicano radical e li-

vre pensador, e o seu enterro ci-

vilmente tcve lugar na terça feira.

___- _ _+_M_

Apoz um doloroso e prolon-

gado solirimento i'alleceu na tar-

de de quarta feira a exm.“ sr.“ D.

Emilia Adelaide Monteiro Pereira
da Silva, esposa do sr. Silverio

Augusto Pereira da Silva.

A mallograda sr.“ era geral-

mente venerado em toda a cido-
de, onde se imponha sem alie-

claçào aorespüito e estima que a

respeitabilidade do seu caracter

nos inspirava.

m

A l;›enemerita companhia de

Bombeiros Voluntarios resolveu

na sua ultima sessão soccorrer a

expensas do bolso particular de

cada membro o seu companheiro

Julio liocha. victima do gravíssi-

mo desastre occorrido a semana

passado, com 320 réisdiarios du-

rante o lei'npo da sua enfermi-

dade.

Nohilissima manifestação de

fraternidade e solidariedade l Nos

não temos palavras sutTiciente-

mente significativas para louvar

esse rasgo de pllilantropia tanto

nmis sympathico attentn a posi-

ção de modestos recursos em

que se encontra a maioria dos

socios d'aqnelle gremio.

-+ã

A policia capturou em Lisboa,

d'onde se achava prestes a em-

barcar para o Brasil, um dos in-

dividuos implicados no assassi-

nato perpetrado ha .tempo proxi-

mo d'Ilhavo_ e que nós public-.á-

mos no n.°. passado como tendo

sido em Verdemilho.

*-_

A ladroeira Continua _desen-

freada ahi pelos caminhos limi-

trophes _d'ESgne'ira, e não se cu-

ra de providenciar sobre essas

desagradaveis surprezas a q'ue es-

tá subjeito quem transitar por

aquelles sitios;

i Ha dias foi acomettido no pi-

nhal do Frade, à quinta do Simão,

o nosso amigo sr. Antonio de SUL'.-

 

(l POW) l Jlã AVEIRO

sa por um gntnimmascarado com

um lenço, lançando os mãos as

rerleas do cnvallo e Juntando a

acção ,as _i'mlnvros I'nlnjltca s-Jar-

 

cão real que se abrisse uma co-

va c se combinnssc em voz 'alla

e_ ulmniuuummln enterrar o fart-

Quo para :qui _oqu i-mu. senãoi.. do. visto não dnr sigrnws (ln \'ixln .1

e , A
W.
picaz lcmhmu para uma \nation-1

 

R

.sistir ao parto d'uma porca. que'

'teve l) bucormhos. A «Porteira

 

Foi, mas os pobres aninmes nào

viveram muito tempo. p'otq'ue a

nndhersnelm mandou-lhes cortar
A vicl'nnn quiz rt-engirlnlizun- lv sl'l' serviço que tinha de .se l”:t- í O “Initial”. Morrendo 13011550 lo-

do que _o Jarnpio estava só. mas l zer_ V h

viu por entre o rnmzzria dos ¡lt-i Não fui n nnwsnrio mais linda

nheiros o :aspecto sinistro de al- l pmde (lr/'1mm soltar do cnlxno o

l

guns larnpios mais e teve de des-

pejar uns i'nagros cobres que JL-

vavn. _ . A

E'_ nm verdadeiro pinhal d'A-

zombuja.

.W

E' no proximo mez que se re-

alis'a a cobrança da quarta e ul-

tima piestarão da contribuição

'predial do. 1887:. Não se descui-

dem os contribuintes. porque as

prestações que não estivcren'i pa-

gas até nr) ultimo dia do outubro

serão ilnmediutamente relaxadas.

w--

No domingo houve uma desor-

dem n'uma tasca da rua do Caes,

de que resultou haver ferimen-

tos.

Foi por muito tempo pedido

soccorro em voz alta, mas a po-

licia C?) não npnareceu. nem osr.

administra lor do concelho, e

,muito tarde o sr secretario

accudiu prenlcndo alguns dos

desorlleiros.

Sem i'notivos para uma insi-

nnnçao :1 amdoridade administra-

ctiva, i'rizâtnios muito de propos¡-

to a sua ausencia no conflicto.

Aos meticulosos não deu agora no

goto este facto que hn de repelir-

se, perante o administrador do

concelho, a não ser investido das

qualidades soln'cnatnraes de es-

tar em toda a por e, será incom-

pntivol com as cxigencias cerebri-

nas dos garrulos innovat'loros.

_W_

Já chegaram a esta cidade al-

gumas praças do regimento de

cavallaria 'lU que adoeceram no

cordão sanitario. pelo que 'foram

mandados recolher ao respectivo

corpo.

*
w

Alguns touristes que se acham

a banhos na praia d*Espini10 vie-

ram pelo rio laser uma excursão

até ú nossa barra, onde paparam

um succnle'nto jantar, retirando

no mesmo dia áquella praia.

Entre os excursionistas acha-

vam-sc os srs. llurnay, Jose Luiz

Ferreira, visconde de Doupias,

etc.

SÓ

geral
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Enganámo-nos quando predis-

semos que as salinas, pelo esta-

do em que as deixaram as aguas

pluviaes, dariam este anno uma

colheita menos do que regular.

lies-'iveram com a temperatura

da atmosphera aquecida por um

sol intenso como o dc alguns dias

do mez findo. 0 tempo, vae, pois,

de feição para a industria salinei-

ra, que o entre nós o auxilio de

muitas familias pobres.

*h

No nosso porto acham-se ago-

ra ancorados muitos navios car-

regados de sal esperando ense-

jo para s'ahil'.

t) estado lastimoso da barra. é

um dos pciorcs matos que alle-

ctam a vida connnercial d'esta ci-

dade.

M#h

Communion-nos, 0 nosso cor-

respondente (le Sever do Vouga:

Na passada segunda feira suc-

cedcu em Sever do Vouga unido_-

sastre que podia ter graves con-

sequencias. Na occasiào em que

um rapaz comprava cargas de_ re-

wolver na loja do sr. João Mar-

tins da Silva disparou-se a arma

indo, o projectil cravar-se no bra-

ço d'um outro rapaz, que desiste

de procedimento criminal, atten-

dendo a que não houve intenção

ol ensiva. . .

_Quando _na Santa Maria de

Serra, nos Talhadas, deram a pan-

cada .no Lobo, dzr Prova, como

noticiàmos, elle, com ou_ Sem rt-

ião, liceu por morto. Conduzido

mais _tarde para o lugar das Ta-

lhadas, _n'um caixão que se acha-

va na cabello, ahi se conservou
v)›\¡\\

¡-..l anti-los.“ ;tlwuem mais ›er5-l O

 

u

l 1'›r-¡"-znntar um' -urn juni'mto que

to tinha con inzido para n l'osl't.

De resto, parece que ganhou

duas libras n'esta aventura. que

não produz nada para Agueda.

_--<›--_-_

Before um iornal dos Açores

que nm pesr'ndor da escunn por-

tugneza ¡ln/t Viagem. capitão Ma-

noel Marinnno de Sonzn Mcdei-'

ros. que andava "ms :ando no ba-

calhan no banco da Terra Neve.

por ell'eito de espesso nevoeiro,

não conseguiu atracar o seu na-

vio. e andou perdido por espaço

de oito dios_ alimentando-se n'es-

Se preso de peixe cru.

Foi tomado por uma esmma

inglezn de pesca_ que dias depois

o conduziu ao seu navio. t

W

› A cidade de Ponta Delgada voe

collocnr uma !unida commmnora-

tiva nn caso ond- .rvsidiu n'nqnel-

la cidade o sr. Antonio Feliciano

de Castilho.

__ ___..___

Fo¡ preza em Lisboa por nn-

dar mendigando uma nlnct'obiu

que passeia n'este volto do lagri-

mas ,ha '113 annos.. A velhinha

chama-se Lui/.ndo Pinho e ópti-

turnl do lhlnheiro, paira onde 'vao

ser remetti'dzi. ›

W-.-

Acaba de sair a't ln?, em Bar-

cellos um semannrio republicano

intitulado a ideia, A'ouc, cujo pri-

nléiro mnnero e consagrado à re-

volução trancezu de 89.

Seja bem vindo o novo lucta-

dor da del'nocracia.

. -ç-_â

Tem grossath ultimamente,

n'algumas t'reguezias do cmicelho

da Povoa de Lanhoso, uma'torri-

vcl epidemia no ,grado bovino. que

tem feito já cStrngOs bastantes.

O mal manifesta-se por uma

diarrhea continuada, Ílltfllaçãt) nos

olhos. escorrimento mucoso, ter-

minando ao cabo de tres dias pola

morte da rcz atacada.

W_

0 Diario de .-/lnnuncins de

Miguel. consagrou o seu n." de 'li-l

decorrente ao 8.“ anniversmio do

  

l'allecimen to de Alexandria Hcrczu- I

Ilano, dando :t estampa o l'etruto

do mallogrado historiador. o tcxto

ullusivo ásua vida litteraria.

m

Notíciam de_ Barcellos: v.

Não vao boni o tempo para a

novidade. A uvn que nào toi en-

xol'rada está qnasi perdida pelo

oídt'um; e a u 'a mouriscn, que só

teve uma enxotra, está lanliada c

verde!

A novidade do nosso ñnho es-

te anno e muito interior á do un-

tgo om svgftlíliil uns após outros

sem esa-::3211" um l

t --

'cerv'nm .1 nnmunnms

ll ?,connmndamos o' \Íinho Nu-

tritivo, de. (torne e a Farinha Pe'.-

tornl _Forruoinosa da Pharmacia

Franco, pir ,se acharem i legal-

mente mn_-.'tofrisados.

-m

t) povo de Sattam. ,amotinnn-
do-se um dos ultimos thus, upc-

(lrnjon :i rusa do-eyrivàp de t'a-

zcnda do concelho, q ue pelos mo-

-dos não 4': muito macio zelador

dos interesses. .. d'cllc c do lãs-

tado. . .

__ lgnorñmos emouo circnnls-

tam-.ias su deu o motiin; mas o

lisco do ordinarioé o ¡How-,l Li'ns-

tes'i'xínílicliis. (tvicio inicial pro-

vem do :lllO---ptliil não. equitntivu

distribuiçno de. encargos trilmtn-

rios; chegando o (tesouro dos pro-

prios legisladores serem os pri-

inciros a dcl'rnnzln' a fazmtda na-

cioual, sem que o lisco os incom-

mode com o son zí-lo, como suc-

cedeu ainda hn pouco no mi-

nistro da justiça, cuja morada e

desconhecida quando se__trnta da

col) 'unqn d'aquellcs ,Encargos

N'cstas condições é lícito um

desl'oi'i_^(), ropellindo a acção rn-

prnhensivel dc quem por sua voz

é cumplicc nas irregularidades

'que descem das cminencias go-

vcrnnmontaes.

. O povo \jnc _abrindo os olhos,

mas soccgndos os seus primeiros

impotos dc indignação justa, ht

incidem com mais dureza e pau-

_latinamente os poderes discripcio-

navios dos t'amulos da alta buro-

cracia l'azendaria.

'Pagar e calar, scu'Zé.

-_-_I-.____

Estão a concurso as seguin-

tes 'ailcu'asz

. tlonslaiicip -- .a elementar o

,complementar para o_scxo mits-

'culintn na' sede _do concelho, or-

denado ogratilicacõos legaes. .

Redondo-4 elementar e com-

plementar. sexo masculino. sede

do concelho, ordenado '1806000

reis'.

A, .No concelho.dc'Panaliol. a ca-

deira elementar do 'l.° grau para o

sexo masculino, da. t'rcguezia da

1(.laipella, com o ordenado annual
dt' I'ÓÍS.

-No de Paredes, a cadci 'a de

instrucoào primaria elementar do

sexo masculino da fregnoziu de

Almuredo, com o ordenado de reis,

'1205000 e a de ensino elementar

e complementar de (ktstlallões da

Cri Meda, com o ordenado de réis

'18 5000. , . › l r

~ -No de Trancoso. a cadeira

de ensino elementardo sexo mas-

 

culino da l'rcguozia de _Sebudclhe
no passado em quantidade e sul_ da Serra, com o ordenado annual

o-ha tambem em qualidade.

As chuvas fazem apodrecera

u'a, de modo que ainda estão

verdes e já apodrr-r-.em de. um mo-

do assombroso. Uma boa parte

de '100:5000 reis¡ _

.+_

E' importante -a noticia que

nos traz a Lea-11111.61, de Granada,

da ¡msceuva já esta perdida. e, se sobre um novo destruidor do phy-
1'

2 '

as chuvas continuarem, nào. sabe-

mos até onde chegara a destan-

ção. V

#a

loxerzi, A esse respeito diz o col-

legu, hespanhol: _ . A _ ,

. Depois de cut-;aim inutilmente

o sal e ,outras substancias. para

quuanto o governo pol-m- combater o phyloxera., _é consola-

guez descura completamente a dor saber que as experiencias w.-

situação dos nossos compatriotas l'tílCadas 09m 05_ PÓS mori-.micos,

no Brazil assistindoimpassivelao .llarã \'ldfls InVadldfls- POI' “Queila
assassinato dos filhos de Portn- eniermtdade, obttvoramo exito

gel, um deputado bi'aiileii'o levan- mais completo “a “055a ill'OVm'

ta no pàrlamentu.c1_o seu paiz a cia-2 - . - v r_

'questão dos ultimos morticinios o . 0 lnjocesso. ensaiadonos Estã-

no Pará,instigandoogovemo bl"- dos Unidos da America mod¡ l-

zileiro a reprimir usassassinos. cpu-se. .mas almrllllcacào ¡odon-

QUÉ faz 0 governo de Portu- dacin bcnelimo_ do lavrador e as-

gal'? segura a elflcacia do invento, tor-

* nando-o mais utdenmts Slülpiêltl.

O Jornal da Feira inseriu no , HOjBJlOl' fortuna, ?00'31“05 Ht-

ultimo n.° uma curiosa noticia, firmar, tundadosno , testemunho

que dá a medida da intelligencia depcssoas Itdedignas _ queexpc-

de duas porcas. _ rnnentalmente conhecem os seus

Foi convidada por um indi- elieitos, que os pós ¡nenem-ines

viduo de Santo Thyrso uma cu- destroem totalmente o pbyloxere_

'mv-;loira cliaquella \'.ilc, ' 8-5: lül'üZ'dU &Pre;um.

-..-. ni .1-1,,7

hd.“ de“. uu \.uL, n.. A)l.
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sr-rvam do rantagio com facilida-

de.

Os ensaios, repetidamente ve-

riãi--ados em differentes vinhedos, '

eertiticam os seus adrniraveis re-

sultados, tanto para-ns vidas ala-

cadas pelo phylloxera, como para

curar outra nova enferm idade que

se propaga pela Europa e [les-par

nha, appellidu miidsw, a qual de-

sapparece cinco horas depois de '

applicados na capa os pos mer~

eurraes».

Cumpre :1 agronomia portu-

gueza indagar ate onde vao a el-

iieaeia do novo iuseetieida. 5

_.____.°..___& ._

Como os. leitores sabem foi er-

guido no cemiterio do Fere-La-

l haise, em Paris, um monumen- 3

to :i memoria do iut'eliz revolucio-

nario Augusto Blanqui, que teve

uma vida agitadissima e tempes-

tuosa.

N'aquolle espirito re temperado

%___

sua esposa (Tílllâl"l'\'t'>il no pulso

um bracelete e u'usn tlULlllllill au-

uel j'iei'teiietcriitt-zs a sua i'nallogra-

da I'HHHJI'ÃH.

Para Ulft.'(l“.íll' (i hrarelvte, DO!“

culino. elle usou Constuuteunkute

a !nào esqtlurttu ouluvaila. PNI'

muito tempo juigou-se que ltlan-

qu¡ soil'ria de. loura; mas não: o

heroe da vommuua guardava pre-

; ciosamente um adornmla esposa,

como signal de int-to perpetuo.

~__ M.-

Uma scena de contissao nar-

'ada por um jornal de Lisboa:

Um cidadão braziloirô rathe-

lioo enviou a filha a comissão. (l

jesuíta confessar, taes cousas dis-

se a formosa rnpariguita que es-

ta recusou ir à mesa da commu-

nhão-e vein eommentar o caso

para a porta da !igreja com algu-

mas raparigas suas companheiras.

U pae indignado interrogou a ll-

  

nas provações da adversidade

nunca se apagou o- 'astro d'uin al'-

fecto perseverante, cujo caracte-

rístico o acompanhou até ao tu-

mulo. Blanqui desde a inerte de

  

JOAO AUGUSTO DE ›.St)USA

Iha, em casa, e cl'ella obteve re-

velações ospantosas do que ouvi-

ra ao santo missiouario.

_O pae liugiu-se doente e mau-

dou chamar o confessou Depois

ff¡be

OFFICINA DE SERRALHERlA
ICM

-=M'E

FORNECE ferragens, dobradiças,

systemas. parafusos de toda a qu:

mas de ferro, fogões, chumbo em

fm'hns, forhaduras de todos Os

lildade. ter 'agens estrangeiras, ea-

barra, prego (liarame, etc..

 

Bom TONEL l
lum de madeira de

cerne, tampos (le castanho, area-

clo de ferro e leva para cima de

00 alnnules ou 1.2th litros.

Fallar com Manuel Tavares da

Graça-Aveiro.

.' . l

Quem ¡n'etender dar dinheiro.

a juros de 6 por cento, em let-l

tree com fiador, n'esta redauçao

'ami-.aloe o requerente.

 

' L 'Café Central
Praça do Com-marcio cm Armiro

ARRENDA-SE (oujumtame-Í

te com os seus utensílios. A

quem convier dirija-so à sua clo-

na.

Emo”) phelandrio composto

de reza.

“num anti-bírpcüea alo dr.

Queiroz.

Deposito em .'\veiro na phar-

mag'ia e drogaria medimnal de

não llernardo Ribeiro Junior.

  

Contra a anna¡

FMHNIIA PEITORM. FERRITGanSA

DA l'llAllMAtilA FHANUlÍ), uniea local-

nieute aunlm'isada e privilegiada. ã' um

tunieo recuusliluinle e um precioso ele-

I'uentu I'eparailur, muito agradavel e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padeeimeutos do pei-

tu, falta de apetite, ein eonvaleseentes

de (llIl-ll-qullel' doencas, no. alimentaçao

dos mulheres gravida; e amas de leite,

pessoas cousas, cream-as, anemicos, e

em geral nos dehilitados, qualquer que

seja a. causa da debilidade. Acha-se à

Vem-la em todas as pharmneias de Por-

Mural do estrangeiro. Deposito geral

na pharmaeia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 2201'. Os paco-

les devem eontero retracto do auelor e

n nome em pequenos eireulos amarel-

los. marea que esta depositada em eou-

- formulado da lei de 4 de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaeia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

”BANDTIRAS.,
IIA-as de lindos gostos em casa rle

.lose Vieira Guimarães, quo as :Liu--

go por preços modieos.

mwâíâã
ãee

Os MiSERAVEis
nsru-:Nnum EDlÇÃt) rrm'rrrxsu,

iLLusTquA um 500 unAvu-

nAs NHVAS eonrmi›.›ts

A0 surron ?Anisucxsn

m1.:úsn IIEÍGIÍES

 

A olu'a constará de 5 volumes ou m

l'aseieulos em At." e illuslrznla com 5110

gravuras, rlistrihuiuias em laseieulos se_ j

nnmues de 3:3 paginas ao preço de too'

reis, [lagos no auto da t'l'll,l'i:¡.'_¡t.

Pam a:: províncias o preço do fas-

eieulo e o mesmo que no Porto, l'raneo

(lo porte, sendo a :iss-iguaiura paga :1di~ .

anliuln e na iuipol'tanoiaile z”) fascículos.

A casa eilihn'n. garante a todos os

individuos que angariarem 5 assignatu-

ras, a. rexnuncruçâu (le 20 p. e.

Tello. :1 vorrespomleiuaia (leve ser di-

rigida :'i Livraria tiivilismju de Eduardo

sin Iluelu Santos, wiitm', rua de Santo

llrlvlouso, !t e ti-l - t' n.

''''_Armínio está“

ÚSlBSENlU-MÚR DE Villili
9.“ Edição (ilustrada.)

A obra constará rle dous volumes in

8.a, e sora illu-'trzulu com doze gravuras.

No Porto, será distribuída em caderne-

tas .le til¡ paginas e uma gravura, pelo

preço de 'l0tl reis eadn caderneta. pagos

no auto da. ei'ntreua. Não exceder:: :1 '12Z

ezuloriuitas, que .serão distribuidas quin- i

zenalmcnte.

Para as províncias so se aeeeitmn

assiguaturas vindo aeompanlnnlas ria

importancia do CINCO FASUlCUlDS, ex-

cluindo as despozas de porte doenrroio,

que serão pagas à custa da casa editora.

Concluída a publicação da ohra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

assígnantes uma explendida gravura

executada expressamente na Allema~

nha. _

Assigna-se na Livraria Civilisação de

Eduardo da Gosta Santos, Editor. Rua de

Santo Ildefonso- -i e 6- PORTO;

Contra a tosse

XAROPE I'El'l'ORAl. DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda em to-

das' as pharmacias de Portugal o do es- l

traugeiro. Deposito geral na pharmneiàl

  

Franco, em Belem. Os frascos devem '~

conter o retraeto e firma do .'uietor, e o

nome om pequenos círculos amarellos,

marea que está depositada em contor-

midade da. lei :le 'e de junho de '1884.

Deposito em Aveiro na pharmaeia e

dioanria medicinal (lt-João Bernardo iti-

belro Junior.

seral'loruo imjn'opriu do sexo mus- -

 

O rom DP', AVElRO

  

'de fechar no quarto 0 jesuíta. (l'esta revista mensal, orgão da g

[iHU-Htc* uma lna tosa, oln'igando-o

i a passar um re:_~tlnrque l'oi depois

l publicado em todos os joruaes do

É im perto.

wa_

O Lancer.. jornal medico de

Londres, puhlieaa seguinte noti-

eia:

E' imprur'leute lor-se livros de

Associação propagadora do livre

pensammnto. Recebemos o fasciculo das

Todos os pedidos a adminís- lillnãhercs de Bronse. explan-

tração;rua das Canastras, 22-1.“ d'ido romance editado pela em-

Lis-boa. preza Serñes Romantíoos.

Assigna-se na rua da Cruz de

:r Pau, 26- Lisboa.

Os !Hsbrateis- Saiu :1 luz m

uma l.›ihliotheea que aluga, pois e recebemos o 2.** fascículo. EX-

que estes.: livros_ que mudam y plendido! Todo o seu eonjuncto

coutiunamante de mão_ são um ' se

agente muito activo para a pro- com a 'bella producção de Victor

pagaçao das doenças que infes- Hugo.

tam de um modo constante as

grandes cidades.

A !Ilustração I'm-tugiíc-

W 2a.- lleoehemos o u.n '10 do se-

Igundo anno d“esta revista litte-

I raria e artística.

Toda a correspomlenoia deve! Assigna-se 'na Travessa da

ser dirigida :'1 Livraria Civilisação, ' Queimada, n.° 35, 1.” andar-_Lis-

lnu'n'ionisa :llliliil'llVQIiHRHÊC

'As doenças mais faceis de se- ao sr. Eduardo da Costa Santos, lion.

rem trasmittidas pelos livros são: rua de Santo llilel'onso, Ch. a 61 à'

o eatarrlm, a hroehite, a augina, Porto. _ _ _

a tosse convulsa, o sarampo, a 'ac A Inquisição, o no! 'e o

diphleria e a febre esearlatina.

 

' :Bituruna

0 Livre Exame_ Recebe- rua de Santo Ildefonso, n." 4 e I

mos e agradecemos oi.“ numero G-Porto.

-EXPLENDIDO l '

JOSÉ EDUARDO MonnÃo a-

llilllAU convidam os seus auugos

e l'reguezes e EXP"" freguezas a

visitarem o seu estabelecimento

de nurivesaria, na rua de Jose Es-

tevam. onde encontrarão um va-

riatlissimo e mimoso sortido de

(liijñtjtüs «touro e prata. proprios

da_ estação e ultima novidade no

pazz.

GENEBBA .sem :nun

Superior a quantas ate' hoje

leem appm'ecltlo no

mercado

DA ANTIGA FABRICA DE

t. (1. .llllltElltl i'll.“

 

_ Premiada na ultima exposição de l

Lisboa.

'AS MAOI-IINAS DE COSTURA.

(jnusumo e acolhimento geral em t0~

do o paiz.

Deposito em todos os estabeleci-

mentos de mercearia e outros do Porto.

Exija-se a l“iotija e etiqueta (com

a marca (registada) MOREIRA d-

ll.“ e a rolha com a firma (FAC-

' SlMlLl-Z) dos fabricantes.

 

A Novo Mundo. - lieitel'iemos o

0 Sargento-mm' qle Villar. ' fascículo 37 (lx-ste romance.

_Recebemos03.“i'aseieulod'este Assigna-se na rua d'Ataluva,

romance, de Arnaldo Gama, edi- '18- Lísboa. M

tado pelo sr. Eduardo da Costa V

_mSantos. . A _ .. , .-

Todos os pedidos ao editor, Typ. do «Povo de Aveiro)

  

Rua da Alfandega, n.“ 7

  

CASA PILIAL :DE MAOEDÓ az o:-

slmão Monteiro de Carvalho, 'participa aos seus boudoso's

amigos e ohsequiosos l'regue'zes, que, 'na forma dos annos anterio-

res, transferiu para a praia d'Espinho e durante a epOeha 'balnean o

estabelecimento de modas que dirige niesta cidade.

_ Em Espinho espera portanto a sua visita, 'podendo desde já ::t'-

ñancar-lhes'qiie apresenta 'este anno um sortido completo de todas

as novidades da estação 'em condiçoes vantajosissimas, sem 'com'-

peteueia de outro qualquer estabelecimento.
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COMPANHIA ÉÀBML SINGER

llcalnmcle obter na Exposição Internacional (lc Salud, de
unir Miriam in nur z Mm, a

 

Privilogl- 3 governo ,_

ado, an_ x 'e aprova-

citorisa- pela _inn-

do pelo ta consul-

tiva de saude public:
p
.-

“h='*'*=2 ü Huqu digestivo, [nrt.ílieantu.: e ›

"WMM-lMinie. Soh a sua Ínllui-mein. dx -

&Envolve-se rapidamente o apetite, en-

l'lilmtcu-ho o sangue, l'Dl'lulutteni-Sc os

Ulll-*U-_Uios, o voltam as forças.

inlaipi'u.:q:i-se com o mais l'oliz exito

NOS ostmnauos ainda os mais deheis,

para eomljiater as digestões tardias e la-

hormsns, a «.iispepsia, eardialuia, _Agas-

Liy-dynia, gasti'algia, anemia ou inac-

Cao dos orgãos, raehitismo. eonsumpção

(le carnes, :LÍTEIÊCÕOS oserophulosas, e em

geral na (mnvale'âüulltjll de todas as do-

_tviiuhas aonde ü preciso levantar as for-

nas.

'l'runa~se troz vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se posso. alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa de cada

vez; e para os adultos, duas ou tres co-

lheres tambem (le cada vez.

Esta dose, com quaesqucr holachi~

nhos, e um exeellente aluneh» para as

pessoas fracas ou convaleseentes; pre-

para o estomago para aceeitar bem a

aliiuenhujão do jantar, e concluido elle,

toma-se egzual porção ao citoast», para

facilitar completa¡nonte a digestão.

Para evitar a nontrafacção, os envo-

lueros das garrafas devem eoutõi' o re-

trncto rio auetor e o nome em pequenos

círculos amurellos, marea que está do-

pnsitarla eu¡ _conformidade da lei de 4

de junho de 1884. y

Acha-se á venda nás principaes far-

macias rle Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral nu farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro J unior; '

 

:MEDALHZA ZD'OTJRO j

O llltltlll ?titlth Cllk'tllllllltl NESTA EXPtlSlÇltl

E' mais uma victoria ganha pelas eurlluitcs marinhas (lc

i: n "mais - a rose-.r lia titllil'lÍtllli Slitlilll que .se vrmirm a prestações (le

=ãít§ti rris sciiizinars, sem prestação de entraria.earlinlieiro

liltllitiS'iiilltil'tfttliiôiiãl _ _

COMPANHIA FABRIL "SINGER,,
AVEIRO-:75, Rua (lo Jeso. Estevan'l. 79- AYEHH)

(Pegada) a Caixa Economica)

uma: variant?

 

a"
)

da POMADA ANTI-HERPE'I'ICA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronieas.

A' venda nas princípaes pharmacins

do reino. Em Aveiro, pharmutúa Moura.;

omplhavo, .loão C. Gomes. Deposito ge..

ral, lharinaeia Maia, Oliveira do Bairro.

Z' O
z" -1

É g F; A :E Joaquim do A maral Fartura tem para

;2. 5' C_ ñ :5 E '1"' alugar uma elegante eolleoição de vulõos

o V: a: f": L“ -I vonezianos, euearre &lllitPSB da eollooa-m .. ,_. »v O g . - .

É o @rá O z a¡ o ção dos mesmos em tuuol, pavilliao elu-

C: m <-› :' :o E; G "F" nez ou outro qualquer gosto de adorna-

"z .U P 2:.: 5 "a II 2 mento
« o; :a ' '

ã g a. ;3: à' â¡ :a p ¡encarrega-se de. fornecer
- , 1-1

:3: a a' E¡ C” ç - tambem aerostatos ¡Ilumina-

c 3 ' ...à-5' ã' c Dans.

= na EJ 9" m m Os preços são muito commodos. _

g g* S m 't E. E ' Quem pretender dirija-se ao auuun-

"" »4-03 '“ O oiante em Esgueira,

ã °'”§Â*°:>nuo''1 !4- , 3 ~

a <° O l u? A
m 9 ° a C* :n -5 C' ('11 r

C 5 co ~= e C:

::- O m › '
_g g., m É¡ _na
_no a _5 e

m o :2 'Ú z
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t -a" 5 Bj ã Carom-se em poucos dias com o uso
I (-v-
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